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Introdução: A necessidade urgente de pesquisar as conexões entre racismo, trabalho e enfermagem surge de um misto de sensações, experiências e inquietações que me atravessa, uma vez que, além de enfermeiro e servidor público, venho observando o aumento de calorosos debates cotidianos no espaço laboral e acadêmico sobre a precarização do trabalho e suas consequências, sendo o trabalho de  Enfermagem profundamente afetado por esta conjuntura. O contexto da formação da Enfermagem no Brasil, expressa um processo histórico-social constituído por opressões, pautadas em marcadores sociais de desigualdades a destacar, o sexismo e o racismo. A escolha deste tema exige uma abordagem multidisciplinar inerente à  saúde coletiva. Portanto, capaz de problematizar o campo da saúde dos trabalhadores  trazendo à cena aspectos ligados à construção e legitimação da raça e do gênero um ambientes trabalho compostos, em grande medida,  pela população negra brasileira. O exercício da equidade como imperativo para a construção de espaços mais justos e inclusivos na Atenção à Saúde do(a) Trabalhador(a), implica considerar percepções, tensões e disputas que atravessam o reconhecimento e o enfrentamento do racismo antinegro. Além de determinante do adoecimento laboral, o racismo tem implicações diversas nas práticas profissionais e no processo de trabalho dos serviços de saúde. Contudo, este debate ainda é negligenciado para construção de abordagens transformadoras no campo da saúde do trabalhador, a fim de remover barreiras sistêmicas e históricas - atreladas ao processo de colonização no Brasil, o que limita seu enfrentamento como parte da desigualdade social e racismo estrutural. Isso gera efeitos nocivos na saúde dos(as) trabalhadores(as), como também, revitimiza-os. Objetivo: Realizar uma revisão integrativa da literatura sobre o racismo antinegro como risco ocupacional/estressor social para a enfermagem. Métodos: Para atender ao objetivo do estudo foi empregado o método de revisão integrativa, dada sua potencialidade para operacionalizar a análise multidimensional de objetos densos. Este método possibilita a síntese dos resultados oriundos da literatura de forma sistemática, no qual estes podem oferecer subsídios para a prática clínica e/ou o direcionamento de novas pesquisas e intervenções. A revisão integrativa de literatura foi realizada em cinco etapas: formulação do problema, coleta de dados, avaliação dos dados, análise e interpretação dos dados. Para a coleta, os descritores empregados foram: enfermagem negra e racismo, empregando os operadores booleanos E/AND, nos idiomas português, espanhol e inglês. A identificação e seleção de estudos deu-se nas plataformas científicas: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Scielo e PubMed; entre os anos 2018 e 2023 e textos completos como filtros complementares.  Para auxiliar na avaliação e análise dos dados, foi empregado a sistematização na plataforma PRISMA 2020, a fim de explicitar o processo desenvolvido para a revisão proposta.  Os princípios da ergologia guiaram a análise do material. Resultados: Foram encontrados 80 artigos, sendo 12 na BVS; 01 no Scielo e 67 no PubMed. Após a aplicação de refinamentos com critérios de inclusão foram selecionados 19 para análise. As publicações concentraram-se no ano 2023. Entre os principais temas abordados nos trabalhos, vale destacar: a concepção e percepção dos(as) trabalhadores(as) e estudantes de enfermagem sobre o racismo; conhecer as produções científicas sobre o racismo na enfermagem; a relação entre o racismo e as respostas fisiológicas. Os resultados revelam que o racismo incide na profissão desde sua gênese, sendo explicitado pela deslegitimação e descredibilidade  da capacidade de liderança e gerência, assim como, pelo tratamento desigual entre os profissionais negros e não negros, pautado na hierarquia que, por sua vez, é orientada pela intersecção de raça e gênero,  além da sensação de insegurança e falta de apoio institucional. Ainda, essas dinâmicas colonialistas, permeadas de ações discriminatórias racistas e sexistas, ilustradas por episódios de agressões verbais, assédios sexuais, entre outras violências ocupacionais, acabam por vulnerabilizar esse grupo, que desencadeia uma série de problemas, traumas e doenças, tais como: sentimento de não pertença, falta de confiança em si e na instituição, distúrbios na saúde mental, alta secreção e concentração de cortisol, entre outros.
Considerações Finais: A questão do não-reconhecimento dos/as negros/as no Brasil é uma das marcas da sociabilidade e dos pactos civilizatórios (não explícitos) que adentram os espaços institucionais, herança ainda vida dos processos de colonização. Com isso, as hierarquias raciais e o racismo antinegro tendem a ser naturalizados, portanto, invisibilizados como adoecedores dos trabalhadores negros/as, em especial, os da Enfermagem por constituírem substancial força de trabalho na saúde.  Torna-se fundamental trazer este debate à tona a partir de leitura teórico-metodológica que possibilite compreender e transformar esta realidade. A ergologia surge com este potencial, em função da sua abordagem pluridisciplinar, que respeita e que incentiva a personalização das reivindicações. Ou seja, que valoriza as falas dos(as) profissionais sobre seus processos de adoecimento, bem como, a percepção do adoecimento e das violências ocupacionais provocadas e legitimadas a partir das relações raciais e, não menos importante, também estimula a participação direta em intervenções com potencial de transformar-se em instrumento normativo institucional.  Nesta perspectiva, além da limitação da produção acadêmica acerca dos atravessamentos saúde, trabalho, raça e gênero, torna-se urgente espaços de diálogo e reflexão que possibilitem intervenções antirracistas na atenção à Saúde do(a) Trabalhador(a). Olhar para o adoecimento laboral como pauta antirracista é uma inovação, mas também, ao mesmo tempo, se constitui um limite deste trabalho dada a escassez de reflexões produzidas neste campo, em especial, junto aos trabalhadores de enfermagem ou à luz da ergologia. Isso indica que este trabalho ainda tem muito por avançar, visto que demanda pesquisas empíricas e análises capazes de melhor elucidar a problemática. Além disso, torna-se evidente o necessário aprofundamento da revisão integrativa, ampliando as bases de dados e comparando artigos. 

